Plano Concelhio de Cuidadores Informais de Évora

Existem, oficialmente, segundo dados do Instituto da Segurança Social, em 2025, pouco mais de 16 mil cuidadores informais reconhecidos com o Estatuto do Cuidador em Portugal, contudo estimativas da EUROCARERS (Rede Europeia de Cuidadores), cerca de 8% população portuguesa será cuidadora informal, dos quais 200 mil cuidadores informais estarão a tempo inteiro, sendo um dos países da união europeia com as taxas mais elevadas de cuidados prestados por cuidadores informais.
A valorização dos cuidadores informais começa no reconhecimento da sua presença nas comunidades, na apreensão das dificuldades que enfrentam no dia-a-dia e na integração das suas necessidades e expetativas de futuro. 
Perante a relevância desta matéria no quadro do desenvolvimento social local e incremento da qualidade de vida e bem-estar dos eborenses, foi constituída a Unidade de Rede para Cuidadores Informais que integra as seguintes entidades:
· Câmara Municipal de Évora;
· Unidade Local de Saúde do Alentejo Central;
· Centro Distrital de Segurança Social de Évora;
· Associação para o Desenvolvimento e Bem-Estar Social – ADBES;
· Agrupamento de Escolas Manuel Ferreira Patrício;
· Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente -APPACDM de Évora;
· Associação de Paralisia Cerebral de Évora – APCE de Évora;
· Associação Nacional Cuidadores Informais;
· Cáritas Arquidiocesana de Évora;
· Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Évora;
· Fundação Eugénio de Almeida;
· Guarda Nacional Republicana;
· Obra S. José Operário;
· Suão;
· Universidade de Évora – Café Memória.
Sustentada nos princípios da articulação, territorialização e subsidiariedade a Unidade de Rede para Cuidadores Informais assumiu a construção do Plano Concelhio para Cuidadores Informais de Évora como estratégia para a qualificação da intervenção local neste domínio, tendo por base as conclusões do Diagnóstico Local de Cuidadores Informais elaborado pela Universidade de Évora no contexto do desenvolvimento do projeto Vidas Ativas – CLDS4G, do Diagnóstico realizado pela Unidade de Rede para Cuidadores informais junto de cerca de 120 cuidadores informais residentes em Évora e dois grupos focais com cuidadores informais.
Face à relevância da implementação das ações que configuram no plano que a seguir se apresenta para a promoção da qualidade de vida, importa levar a conhecimento e a análise da comunidade esta proposta, no sentido de poder integrar outros comentários e contributos que a qualifiquem. Estará por isso em fase de consulta pública até ao dia 6 de outubro de 2025. 
Para fazer chegar os seus contributos deverá preencher o formulário abaixo e remete-lo para cme.deis@cm-evora.pt


















Auscultação Pública do Plano Concelhio de Cuidadores Informais de Évora
Recolha de contributos
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